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Resultado pratico
A nossa campanha nacio

nalista está prestes a colher 
o seu resultado verdadeira
mente pratico.

Vae-se fundar aqui em Itu 
uma— Liga Nacionalista, va- 
sada nos moldes da ”Liga 
da Defesa Nacional” do Rio 
de Janeiro.

Da ”Liga da Defesa Na
cional” já fazem parte emi
nentes vultos do intellectualis- 
mo brasileiro.

As nossas aspirações são 
mais modestas. O  nosso de
sejo é simplesmente secun
dar os esforços dos bons 
patriotas.

Para isto é necessário que 
a ”Liga” conte com o apoio 
dos bons brasileiros.

Precizamos começar pelo 
conhecimento exacto e respeito 
ás nossas datas históricas.

Para isto contamos com 
a promessa de um distincto 
vereador que nos prometteu 
auxiliar na tarefa patriótica a 
que nos impuzemos.

Brevemente vae elle apre- 
se#ntar em sessão de Camara

um projecto regulando o uso 
da bandeira no nosso muni
cípio e tornando obrigatorio 
o fechamento do commercio 
e suspenssão das aulas nos 
dias feriados, como se faz 
nos domingos.

Não se comprehende um 
povo que não respeita os fe
riados nacionaes.

A Constituição é igual pa
ra todos e se ella decretou 
os feriados nacionaes estes 
devem ser observados não 
só pelo governo e funcciona- 
rios públicos como tambem 
por todo o povo em geral.

E’ o maior dos absurdos 
ver-se a nenhuma importân
cia que o povo em geral e 
os estabelecimentos em par
ticular ligam ás datas nacio
naes.

Urge extirpar esse abuso.
Precisamos r e sp e ita r  os 

dias nacionaes como se ob
servam os dias santos.

Para isso basta uma lei 
da Camara neste sentido.

Nenhuma escola particular 
deve funccionar nesses dias 
consagrados pela Constitui
ção brasileira á commemora- 
ção de datas gloriosas.

Quando o povo observar 
que os estabelecimentos com- 
merciaes estão fechados, que 
as escolas não funccionam 
elle indagará o motivo de 
tal facto.

Então ficará elle sabendo 
que nesse dia se commemora 
uma data nacional ou data 
mundial. •

Como se sabe o 24 de 
de Fevereiro, o 21 de Abril, 
o 3 e 13 de Maio, o 7 de 
Setembro, o 15 de Novem
bro são datas que de perto 
tocam ao Brasil. São datas 
históricas que precizam ser 
commemoradas afim de ser

a nossa patria mais conhe
cida, mais estimada, mais res
peitada.

Precizamos trabalhar para 
que todos os brasileiros co
nheçam essas datas memorá
veis que marcam, cíftía uma 
d?llas, uma phase brilhante 
no caTninho da nossa histo
ria gloriosa.

Seja, pois, bem acolhida a 
”Liga Nacionalista de Itu” 
que, na alta aspiração de en
grandecer a nossa patria não | 
procura provento para si mas 
que quer tão somente ver o au- 
ri verde pendão refulgir glo
rioso e altaneiro no coração 
dos patriotas que aspiram 
tornar o Brasil grande, prós
pero, guiando os seus filhos 
no (ftminho do progresso.

A ironia
Se o que se convencionou  

chamar as ironias do mundo 
gerasse necessariamente a iro
nia do espirito; se este reagis
se automaticamente ás suges
tões que lhe veem das incohe- 
rencias da vida, dos antago
nismos da sociedade, dos con
trastes entre as apparencias 
e as realidades, e da velhaca
ria dos homens, seria difficil 
encontrar um ir^dico que não 
fosse ironista. Esta feição do 
espirito, esta attitude mental 
parece-nos offerecer um inte
resse sufficiente para que se 
lhe consagre alguma attenção.

Não ha necessidade de ad
vogar a causa do esp irito  
nem de justificar sua existên
cia? na patria de Rebelais, de 
La Fontaine e de Voltaire, nc  ̂
paiz dos E nsaios  e das Pro- 
vinciaes. Esta disposição do 
espirito, esta modalidade do 
pensamento é# tão movediça, 
tão ligeira, tão subtil que ell$ 
parece desafiar a anariyse. 
Tanto seria procurar dissecar 
borboletas# a v o a r .  Pliitoso- 
phos ensaiaram essa tarefa:
•

seria temerário affirmar que 
elles tivessem alcançado ple
namente o seu escopo. Sem 
nos determos nas digressões  
philosophicas sobre o assum- 
pto, limitar-nos-emos a inter
rogar os mestres de ironia e 
procurar arrancar um pouco 
do seu segredo.

E ’ assim que aprendemos  
com Montaigne ”que é precizo 
tirar a mascara das coisas 
tão bem como das pessoas” 
e que ”o sabio deve, no seu 
intimo, retirar sua alma da 
prisão das conveniências e tê- 
la em liberdade e em poder de 
julgar, mas para fora deve  
seguir inteiramente as manei
ras e formas recebidas.”

De seu lado Charron nos 
refere ”que todas as coisas  
teem duas azas e duas feições, 
que ha rasão para tudo.”

Não sejamos pois victimas 
das illusões e pois que ha ra
são para tudo, ensaiemos de 
retirar a parte de verdade  
contida em todo erro e a 
parte do erro que toda a 
verdade encerra. O lh e m o s  
ao mesmo tempo para o re
verso e para o anverso das 
coisas, consideremos simulta
neamente todas as facetas da 
realidade, e evitaremos dest’- 
arte o máu gosto que se li
ga quasi sempre aos julga
mentos absolutos.

Para ter nossa alma em 
liberdade e em poder de jul
gar, ou dito por outro modo 
para guardar o dominio de 
nós mesmos, nós nos esforça
remos para refrear, para inhi- 
bir as impressões e as emo
ções muito vivas cuja mani
festação ruidosa é a prova 
da falta de tacto- Nós devemos  
desconfiar das arestas no nos
so espirito que ferem as mais 
das vezes quando não nos 
deslumbram. O espirito impul
sivo achará seu contra peso  
na ironia, e a associação dos 
dois, assegurando-lhe o equi
líbrio perfeito, forma a essen- 
cia do espirito francez. A iro
nia faz nascer a aresta, mas 
como é ao mesmo tempo e 
acima de tudo uma força de
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inhibição e um processo de 
analyse, ella a detem para a 
verificação, para d e p u r a - la ,  
no limiar da c o n s c i ê n c i a .  
Afjui a ironia torna-se irônica.

D r . M a r c e l  D u r a n d  
(  Continua) 

Traduzido especialmente pa
ra o ”M unicípio

Letras a esmo . . .
E n fin  le 15  Jià llet, ven- 

dredi. à trois heures de l ’ a- 
p r è f  —  midi, 1 1  s entrérent 
dans Jerusalem , et, dans le 
prem ier emportcment de la 
victoire ils massacrérent tons 
les infidéies q u i  se prê-  
sentérent devant eux, sans 
distinction d.'âge ni de sexe;  
d ix  mille persones périrent 
dans les rues, et. presque 
autant qui s e^ient rêfugiées 

~  Ê a n F ia  grana mosquée ôâtie 
#  sur íem placement du tem- 

p le  de Salomon.

II. u.
Quando ha quasi nove séculos, 

as celeberrimas cruzadas á frente 
das quaes se achavatn chefes da 
envergadura de Godofredo de Bo- 
uillon ( 1 )  como generalissimo, e 
santos sacerdotes para revivifica- 
rem a fé daquelles pobres solda
dos, atacavam a Jerusalem matan
do homens e mulheres, não dis
tinguindo o sexo nem a idade, 
cuidavam elles fazerem um grande 
serviço a Deus, como se Este al
gum  dia fora o deus da matança 
e da carnificina.

E  hoje —  têmpora mutaniur — 
que por um capricho da sorle, 
destroi-se com um canhonaço uma 
catiiedral, não perecendo na ca 
tastrophe alem daquelles que nella 
deviam succumbir, clamam contra 
os destruidores — barbaros, assas
s in o s!  . . .

Não julgueis, presados leitores, 
que eu seja defensor ou partidá
rio dos «barbaros» dos tempos 
modernos, dos destruidores das 
cidades e suas obras d ’artes, não.

E u  apenas, queria fazer reviver 
na vossa memória, apontando para 
nove séculos atraz, o mesmo qua
dro que presenciaes hoje, apenas, 
sem o clamor dos piedosos porque 
eram elles então quem com mão 
de ftrro, feriam os inlieis.

Queria apenas exprobar o pro
cedimento daquelles que hontem 
como hoje cuidando serem chris- 
tãos, comettiam actos de barba- 
rismo, de selvagerismo, matando, 
saqueando e comettendo outros 
delictos não proprios de christãos.

Qual a differença do crime de 
hontem do de hoje ? . .  .

( 1) Godofredo Bouillon, duque 
de Basse Lorrain, foi o chefe da 
prim eirá*Cruzada e o primeiro rei 
de Jerusalem  ( 1058- 1100).

Nenhuma; ou antes o de ha no
ve séculos atraz é mais condem- 
navel, porque o que move o crime 
de hoje é, ja não digo a cobiça, 
mas. a conquista material.

E  o de hontem, o movei era a

conquista espiritual e as conquis
tas espirituaes, essas grandes vic- 
torias, grandes porque se n ã o  
conquistam ã bayoneta, creio, não 
deveriam nem podiam ser feitas á 
custa de sangue e a golpe de 
lança, porque a divisa do Chris- 
tianismo, quer hontem, hoje, ha 
nove séculos passados ou vindou

ros é — A m o r .

•  *# *
Ha quasi nove séculos passados, 

isto é, em 1099 mais 01# menos 
succumbiram varados pelos dardos 
envenenados e pelas lanças ponte- 
agudas dos Cruzados, nas ruas de 
Jerusalem, nun^a menos de vinte 
mil almas.

Ha quatro séculos mais ou menos, 
isto é, em 1472, r:a noite de 24 
de Agosto, de S .  Barihqiornçul t(5m- 

' ía T m íi^ m ^ m íac lo s  a golpes de 
machadinha e de espada desferi 
dos pelos Cruzados (porque tam
bém tiaziam uma cruz branca ao 
peito para se distinguirem das 
victimas que se iam immolar) em 
Pariz ceica de dez mil homens, e 
nas províncias uns setenta mil, 
segundo nos affirma Sully, minis
tro de Henrique IV  e q u »  efisto 
devia estar bem informado.

Quando em outras carnificinas e 
qve longo seria ennumerf -las, cani- 
ram outros milhares de inofensivos 
homens, não houve sequer uma 
só voz que bem aUc protestasse 
contra esses crimes, Senão a voz 
do martyr que succumbia á sanha 
feroz dos matadores de homens; 
ninguém mais do que a victima 
ousou lançar-lhes em face, a sua 
miséria de alma, os seus cara
cteres.

E  hoje, pelo simples facto de 
se destruir uma cathedral, milha
res de vozes se levantam revolta
das, e unisonas protestam altamen

te; milhares de pragas cahem so
bre as cabeças dos destruidores, e 
em todo sembUmte lê-se a colera 
que lhe vae pela alma e o odio 
que votam aos impios e profana- 
dores dos templos . . .

Mas que é mais importante? T o 
das as cathedraes e templos do 
inundo ou as vidas preciosas que 
se estão perdendo em Verdun, no 
Marne, nos Cárpathos, enfim em 
todo o ponto onde se guerreia?

Porque não protestais contrfl 
morticínios que ora innundam a 

•Europa de sangue ao tempo que 
viveis a clamar contra os destrui
dores de R e im s?  Porque não tra
tais de aoaziguar o animo e am ai
nar as coleras, ac^ tempo que sois 
gartidarios de 11111 ou de outro, in 
citando-os mesmo á lueta ? ! . .  .

O têmpora f  o m ores!  excla ‘ 
rnaria ainda 11111a vez se vivesse- 
C ic ^ o ,  porque hontejji como hoje 
a perversidade dos homens dá 
mais valor a uma obra prima d ’ar-

•

te antiga do que a milhões e mi
lhões de seres humanos que teem 
succumbido, em torlos os tempos 
deixando orphâos e viuvas, victi
mas d t  seus ideais ou de suas 
ganancias . . .

S. Paulo-Agosto-1916
W. S i l v a

N o ta s  . , . . 
. . . e N o tic ia s

M a t c h  I n t e r - M u n l c l p a l

Conforme haviamos noticiado, realisou-se domingo ultimo no fjrouncl do «Club Spoi- tivo União Operaria» o tão esperado match desta associa- tion  contra o «São José Foot- Ball Club de Mayrink.»Os sportm en  mayrinkenses que chegaram pelo trem das 10,5 foram recebidos na gare 
Jjüf alguns membros da di- rectoria, e socios do Club lo
cal.Depois de trocadas as saudações do estylo seguiram todos para a residencia do Vice-presidente do Club, sr. José do Patrocínio Costa, senclo- lhes ahi servido lauto almoço.A’ mesa artisticamente ornamentada e com mais de 50 talheres, sentaram-se, a lem  dos elevens visitantes, a di- rectoria do Club e os srs. dr. Manoel Maria Bueno da Federação, A. Magalhães da Cidade, Marinho Junior do Repu b lica  e F. Teixeira desta  folha.Ào finalizar o almoço o sr. Marinho Junior nhima breve allocução, saudou os hospedes  em nome do Club e da imprensa local alli representada.Agradeceu a esta saudação  em nome dos seus conterrâneos o sr. Domingos Falsi.Apoz uma ligeira demora, dirigiram-se as equipes para o groivnd, onde d’ahi a pouco travou-se a lucta entre os segundos teams. Este encontro que esteve disputaclissimo terminou com a victoria dos ituanos por 2 goals a 0. Serviu como referee o sr. Anto- nio Moretti, que agiu correctamente.A 1.50 mais ou menos iniciou o jogo dos l.os team s■ Logo 110 começo, os p la yers  mayrinkenses c o m e ç a r a m  a esforçar-se demais sendo porem suas charges inutilizadas pela defeza adversaria. Pouco depois os nossos fom vards foram o r g a n i z a n d o  os seus rushes de passes aos quaes deveram a abertura do seu SGore.No 2 .o tempo os ituanos 
conseguiram dominar completamente o eleven adversario, éerminando o jogo com abr i
lhante victoria dos nossos  conterrâneos de tí goals a 0 .

Por motivos imperiosos os visitantes tiveram de voltar para Mayrink pelo trem de 4.07, deixando de assistir á soireé  o r g a n i s a d a  em sua honra.A’ Directoria do Club Spor- tivo União Operaria, enviamos cTaqui juntamente com as felicitações pela brilhante victoria, os nossos agradecimentos pelo amavel convite  com que nos distinguiram.** *
H o s p e d e s  i l l u s t r e s  —  E x 

c u r s ã o  a  P o r t o - F e l i x — A
r e c e p ç ã o  n e s t a  c i d a d e

Com  esca la  pela n essa  cidade e 
destino á de Porto-Feliz, em trem 
especial que partiu da Capital ás 
8 horas, aqui chegaram  ás 1 1 . 2 0 ,  

^ 5*quarta-fe ira  ultima, os srs. drs. 
O scar R o drigues  A lv c -  _e Cândi
do Motta, respectivamente secre
tários do Interior e da Agricultura.

A com pan h avam  ss. exes. os srs. 
drs W ashigton  Luiz, prefeito da 
capital, deputados Ju lio  Prestes, 
Laurin do Minhoto, Jo ã o  Martins 
e C am pos V e rg u e iro ;  drs. R u d o lf  
K esselr ing ,  superintendente da So- 
rocabana, R a m o s  de A zevedo , J o 
sé C aries  de M acedo ■ Soares, Rn- 
phael Corrêa S am paio ,  D jalm a 
Forjaz , Jo sé  A ugusto  A rantes, Oc- 
tavio V e ig a  e Plinio B arb o sa  do 
«C oire io  Paulistano».

O s srs. secretários do Interior 
e da A gricu ltura  e prefeito muni
cipal de S. Paulo foram recebidos 
com enthusiasticas manifestações 
pelas autoridades civis  e ecclesias- 
ticas, collegios e compacta massa 
popular, tocando na gare  duas 
bandas de m usica— «30 de O utu
bro» e «União dos Artistas».

O batalhão do Collegio S . Lu iz  
e o destacam ento policial presta
ram as continências devidas aos 
dignos membros do governo, que 
com a sua com itiva subiram a pé 
da E s ta ç ã o  ao Hotel Central, oih  
de se hospedaram.

A  s 1 2  e 30  foi servido aos 
srs. secrtarios e com itiva um lau
to almoço.

A ’ meza sentaram-se os senho
res:

Dr, Oscar R o d r igu es  A lv e s ,  s e 
cretario do Interior; dr. Cândido 
Motta, secretatio da Agricu ltura ;  
dr. W ashington L u iz  Pereira de 
Sousa , Prefeito da Capita l ;  dr. 
Raphael Correa  de S am paio ,  de
putado estadual;  dr. R a m o s  de 
A zev ed o ;  dr. Jo s é  Carlos de Ma
cedo S o a re s ;  dr. Ju lio  Prestes, d e
putado estadual; dr. João  Martins 
de Mello Junior, deputado esta
dual; dr. Laurindo Dias Minhoto, 
deputado estadual;  dr. Lu iz  Perei
ra de Campos Vergueiro, deputado 
estadual; dr. S ilvio A ran h a ; a r  
Antonio Constantino Silva Castro; 
dr Graciano Geribello ; sr. Delfim 
Ferreira da R o ch a ; dr. Armando 
Fran co  Soares Cainby; Haraldo 
Geribello; Augusto Ferraz  de S a m 
paio; Humberto Geribello; prof. 
Raul Fo nseca ;  dr. B r  az Bicudo de 
A lm eid a ;  prof. Leopoldo Sant ’A ;i- 
na; dr. Ffudof K esse lr in g ,  dr. An-
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tonio Carlos Pereira da Costa; José  
de Padua Castanho; Manoel de 
B arros  Castanho, Joaquim  Victori- 
no de Toledo; Francisco Brenha 
R ibe irc ;  dr. Octavio Veiga; dr. J o 
sé Augusto  Arantes; dr. Djalma 
F o r jaz ;  prof. Belmiro Martins; Pli- 
nio Barbosa; Nicolau Cardozo; Pe
dro Motta Junior; Francisco Arsim 
Monteiro; Fausto Teixeira  repre=en 
tando esta fo lh a ; dr. Manuel M. 
Bueno, representando a Federação 
e Adolpho Magalhães, representan
do a Cidade.

A ’s 13 horas chegou de Porto 
Feliz  pelo telephone a triste noti 
cia do fallecimento do sr. coronel 
Jo sé  Teixeira  da Fonseca, primeiro 
tabellião daquella cidade, prestigio
so chefe politico e parente proxi- 
mo do sr. secretario da Agricultura.

Em  vista disso, o sr.  secretario 
do Interior, em signal de pesar, 
resolveu não proseguir na viagem^ 
regressando a ÍS. Paulo.

O sr. dr. Cândido Motta, v isi
velmente commovido, recebeu os 
sentimentos de pesar das pessoas 
presentes, seguindo immediatamen- 
te para Porto Feliz, acompanhado 
pelos srs. deputados Julio Prestes, 
Minhoto, Campos Vergueiro e dr. 
Macedo Soares.

O sr. Dr. Oscar R . Alves, ter
minado o almoço, iniciou a sua 
visita aos estabelecimentos de en
sino desta cidade, a começar pelo 
Grupo Escolar ” Cesario Mtítta” , 
acompanhado peias pessoas de sua 
comitiva. A h i  foi s. cx recebido 
pelo director, professores e alum- 
nos, que formavam alas nas esca
das do edificio, sendo saudado pe
la alumtia Luiza Tocheton, pela 
secção feminina, e R u y  Fonseca, 
pela masculina, os quaes lhe offe- 
receram ricos ramalhetes de flores 
naturaes. Em  seguida s. exc. per
correu demoradamente todas as 
classes, tendo-o impressionado agra
davelmente o facto de todos os 
alumnos applicarem com desemba
raço o ambidextrismo nas aulas 
escriptas.

S .  ex. visitou logo após o edi 
fido em que deverá funccionar o 
2 .0  Grupo Escolar, a Camara M u 
nicipal, dirigindo-se depois para o 
Collegio do Patrocínio, onde íoi 
testi vãmente recebido ao som do 
hymno nacional, cantado pelas alum- 
nas, uma das quaes dirigiu-lhe uma 
bella saudação Percorrido todo o 
edificio em que funcciona esse acre
ditado estabelecimento de ensino, 
o sr. dr. Secretario encaminhou-se 
para o Collegio S . Luiz, onde era 
aguardado pelo reitor, corpo do
cente e alumnos, tocando a banda 
collegial, por essa occasiào, o h y
mno nacional. S .  exc. foi saudado 
pelo alumno Celso V ie ira em elo
qüente discurso, levando a melhor 
impressão da visita feita a essa re 
putada casa de instrucção.

Terminadas essas visitas o sr. 
J r  Secretario fez uma excursão 
ao Salto, passando na volta pela 
fazenda do Vassourai. Regressando 
a esta cidade, após ligeiro descan

s o ,  s. ex. tomou parte 110 jantar 
que lhe foi offerecido e no qual se 
fez ouvir o apreciado quarlctto 
"JTristão Ju n io r” . •

Findo o jantar, a com itiva d i
rigiu-se á estação, acom panhada 
por numeroso grupo de pessoas 
que lhe foram levar as suas des- 

j pedidas, e ás  20 horas cm ponto 
j partiu dé regresso para  *a Ca- 
I pitai.

** *
F o r ç a  e  L uz

Por escriptura publica hon 
tem lavrada e assignada nas 
notas do primeiro tabelliona- 
to, ficou terminada a velha  
pendencia entre a Camara 
Municipal e a  Companhia Itua- 
11a de Força e I^uz.

Do patriotismo da actual 
Camara e dos Directores da 
Força e Luz, outra coisa não 
era de esperar-se, ficando co
mo ficou, salvaguardados os 
interesses do povo e da Com
panhia.

No proximo numero, e, em 
desenvolvido artigo, v a m o s  
tratar do assumpto, para que 
melhor possam os municipes 
avaliar as vantagens do ac- 
cordo ora feito.

Desde já, os nossos para
béns aos srs. edis e á Direc- 
toria da Força e Luz.

** *
O In d a ia tu b an o

Estampando em sua primeira pagina os retratos- dos srs. major Alfredo Fonseca  prefeito* municipal da Camara de Indaiatuba e Miguel Bosio, seu fundador e, nas segunda e terceira os dos actuaes proprietário, redactor e mais pessoal da Redacção, o In d a ia taban o  appareceu no dia 17 do corrente, em ed io  ção especial, festejando o seu terceiro anniversario.
Jornal bem feito, e que com critério serve a cidade que lhe empresta o nome, é justo que os seus leitores lhes deem mão forte, para, em uma prosperidade crescente atingir o fim nobre destinado á imprensa seria que só tem por escopo os interesses reaes de seus leitores e da causa que defende.Saudamos ao collega fazendo votos de uma vida longa  e prospera.

** *
I r ia -R in k  •

Aos apreciadores de bons film s, a empresa do íris, deu  esta semana, alguns de real valor.Do programma de hontem destacaram-se as fitas— O Se- gredo d a  Form ula, drama em 5 partes, e O A crobata M asca- rado, tambem em 5 partes.
Hoje destacam-se dos seifs cartazes—Santa  O d ilia , em 4

partes e C uidado com os esp ia s , em 5 partes.Amanhã, em sessão corrida, a empreza dos srs. Gomes & Monteiro promette um programma entuba, de onde des- tacam-se as fitas—A contenda  do A m or, 4 partes e Trincheira  que Redim e, em 5 partes alem de fitas naturaes e cô
micas.A empreza pede aos fre
qüentadores de seus salões  cinematographicos, não confundirem a fita— Trincheira  que redim e  com outras de no
me quasi egual.

•  A th le t ic o  F o o t -B a l l
O st. José Silva vice-presidente em exercício, pede, por nosso intermédio, o compare- cimento de todos os membros da directoria, hoje, ás 13 h. 

110 predio da rua Direita, 19, para tratarem de interesses  urgentes da sociedade.
** *

C a m a ra  M u id c ip a l
Em sessão extraordinaria 

sob a presidência do dr. João Martins, esteve reunida no dia 17 ultimo, a nossa Cama
ra Municipal.Entre outros assumptos tra- tofi-se nessa sessão de offere- cer a Santa Casa de Misericórdia, como auxilio á restauração do assoalho de diversas enfermarias a importância de 500S000, e, de na próxima sessão ser apresen- jtado o parecer sobre a indicação dos vereadores Joaquim T. Prado e Francisco Brenha, a respeito da taxa de agua e exgottos.Sendo uma medida justa e, que de perto vem favorecer  aos senhores proprietários de prédios urbanos, acreditamos que a indicação terá parecer favoravel.

*
*  *

Dr. J o ã o  M artins
Esteve entre nós o nosso 

distincto amigo e presado 
chefe dr. João Martins de M el
lo Junior.

** *
E sp ectácu lo

O Oremio Dramatico Itua- 
no* levará, hoje, a scena, no 
Theatro S. Domingos o emo^ 
cionante drama O  C O N D E  

d e  S. G e r m a n o .
Estamos certos de que a 

sympathica agremiação terá 
hoje uma enchente a cunha, 
a ponto de ser o veHio S. 
Domingos pequeno para con
ter todos#os amigos das tooas 
representações.

Fazem annos:
N o dia 24, a exma. senho- 

rita d. Julieta Macedo, irmã 
do nosso amigo Alberto Ma
cedo, e a exma. sra. d. Ze- 
naide Lobo.

No dia 25, a gentil senho- 
rita d. Maria Cesira Bruni.

Por 3 $ Q 0 0 !
Humberto Bardini com fá

brica de cerveja, gazoza e li
cores, nesta cidade, vende uma 
duzia de cerveja da suas ul
timas fabricações, que feram 
feitis com o maior esmero e 
asseio absoluto, pela quantia 
de 3 $000

A cerveja contem o melhor 
lupul ) e a melhor cevada que 
se consomem nos bons mer
cados.

Experimentem para se con
vencerem da verdade. Todos  
os pedidos para a rua doCom-  
mercio, n.° 1 7 1 . Telephone,
1 7 4 .

Tribuna Livre
Saudades

Depois de ' uns dias de 
cruel sofírimento veio falle- 
cer no dia trez de Agosto a 
innocentinha N air , menina 
intelligente, que apenas con
tava seis annos de edade. A 
negra parca rodeando seu 
leito lhe roubou a vida.

Ainda está  presente na 
memória a recordação da- 
quelle anjo, que cedo sa
cudiu as azas e voou para 
a região celestial. A Sauda
de! A Saudade!... que dei
xou-me esse anjo que se foi, 
é difficil pode-la descrever; 
mormente na occasião, em 
que o meu coração dolori
do suspira por quem não 
volta mais.

Hoje, que estais dormindo 
o somno eterno nesse chão 
tão gelado, perniittir-me-heis, 
que colloque sobre a fria 
campa uma coroa de sau
dade em signal de uma re
cordação eterna.

Itu,-8-8-91 ó
C ornelio P inho
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T Y P O G R A P H I A

BORGES &  SILVA

*

As nossas officinas acham -se  pefeitamente  
apparelhadas para executar quaesquer serviços  
do rarqo typographico. —

f i â l à L W I  P i p ü ? |

E PREÇOS MODICOS
5 8 , - R U A  D O  C O M M E R C I O 5 8 m

T o r r e fa ç ã o  d e  eat*é
Vendem-se m a c h in is m o s  

completos para torreíação de 
café, moinho de  fubá e serra 
para lenha, por preço muito 
c o n v e n i e n t e .  Trata se com 
Alberto Macedo a Rua ou 
Alameda B. do Rio Branco 1 3 ,

o
J Cc
Q .
O
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Casa
A luga-se ou vende-se uma 

boa casa no Bairro-Alto p er
to da fabrica S. Pedro com 
acommodações pãra uma fa
mília de seis pessoas.

V en d e-se  capim fino.
Trata-se com Alberto Ma

cedo.

E X T E R N A T O  ITUANO B o i i e e s »  «& S I L V A

Curso de preparatórios para exam es de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gym nasios e demais Escolas su
periores

Ei.siuo das diversas disciplinas pelos mais modernos me* 
thodos e processos.

A s  aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto. •

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
Luiz G o n z a g a  d a  C o s t a , A c c a c i o  V . C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ’ Curso musical thconco e p ra tic o ”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outra® ifcais informações serão fornecidas á 
R u a  d o  C o m m erc io  1 1 . 9 2 .

Transfer iram  suas Officinas Ty- 
pogvàplucas, para a rua do C o m 
m ercio, 58.

/. c  Tühclíião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R u a D ire ita , 22  

Y T Ú  #

2‘° TABELLIÃO 
Sebastião M. t!e Mello

Rua iio Commercio 89 

Y T ü

AFINADOR DE PIANO

O professor Jo s è  M a -  

lia  cios Passos, participa 
ás E x m a s .  familias, que 
acceita cham ados para afi
nações de piano.

P R E Ç O S  M O D C O S
Inform ação por especial 

favor  na T Y P O G R A P H IA  ”S. Luiz”.—  L a r g o  da M a 
triz, 2 .— I T U .

T Y P O U R A P H I A
B O R G E S  & SI LVA

Rua do Com m ercio,-58 Itu

Executam-sc todos e 
quaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade  em obras de luxo.
O m ais completo asseio , 

s e r v iç o s  garantidos e a 
P R E Ç O S  M O D I C O S T


